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MUNDO

PROTESTOS POR
PALESTINOS
EXPLODEM NOS EUA

GUERRA Os protestos
pró-palestinos em universi-
dades dos Estados Unidos
não dão sinais de desacelerar
à medida que os atos se es-
palharam de costa a costa
durante o fim de semana e a
repressão da polícia e as pri-
sões continuaram por mais
uma semana, com os estu-
dantes prometendo perma-
necer em acampamentos até
que as demandas sejam
atendidas. As exigências dos
estudantes vão desde um
cessar-fogo na guerra de Is-
rael com o Hamas até apelos
às universidades para que
parem de investir em em-
presas israelenses envolvidas
com as Forças Armadas do
país, chegando também ao
fim da assistência militar
dos EUA a Israel. Os protes-
tos pró-palestinos se espa-
lharam pelos campi univer-
sitários dos EUA, fomenta-
dos pela prisão em massa de
mais de 100 pessoas no cam-
pus da Universidade de Co-
lumbia, há uma semana. O
Centro Harriet Tubman para
Justiça Social mostrou a in-
tenção de apoiar o direito
dos estudantes de protestar.

Em primeira viagem do
ano, papa Francisco visita
Veneza e anda de barco
VISITA Em sua primeira viagem de 2024, o
papa Francisco visitou domingo (28) a cidade
de Veneza, na Itália, e conversou com prisio-
neiras de um centro feminino de detenção e
artistas que participam da Bienal de Veneza.
Ele pediu também para que os jovens não
passem a vida “grudados ao telefone”.

Esta foi a primeira viagem do ano do pon-
tífice, que havia saído do Vaticano pela últi-
ma vez em setembro de 2023, quando foi a
Marselha, na França. No fim do ano, ele des-
marcou uma visita aos Emirados Árabes.

Viajar continua nos planos do papa. Na se-
mana passada, o Vaticano anunciou a maior
viagem de Francisco desde o início do seu
papado: em setembro, ele visitará quatro
países de uma vez: Singapura, Indonésia,
Papua Nova Guiné e Timor Leste.

A ida a Veneza, para a qual o pontífice uti-
lizou helicóptero, barco e até um carrinho de
golfe, foi também um dos maiores testes re-
centes à mobilidade de Francisco, que já
passou por uma cirurgia no quadril e enfren-
tou problemas de saúde nos últimos meses.

O papa, de 87 anos, também percorreu os
famosos canais de Veneza e visitou o presídio
feminino na ilha de Giudecca.

VATICAN MEDIA/REPRODUCAO

Papa passeou de barco pelo canais venezianos

LISBOA O governo de Portu-
gal afirmou neste final de
semana que “não esteve e
não está em causa nenhum
processo ou programa de
ações específicas” com o
propósito de reparação pelo
passado colonial português e
defendeu que se pautará
“pela mesma linha de exe-
cutivos anteriores”.

A questão veio à tona essa
semana após declarações do
presidente português Mar-
celo Rebelo de Souza. Ele
pediu desculpas pela escra-

vização de africanos e disse
que Portugal deveria reparar
os danos nas suas ex-colô-
nias, levantando ampla re-
percussão nas redes sociais
tanto a favor, quanto contra
uma possível reparação.

“A propósito da questão
da reparação a esses Estados
e aos seus povos pelo passa-
do colonial do Estado portu-
guês, importa sublinhar que
o governo atual se pauta pela
mesma linha dos governos
anteriores. Não esteve e não
está em causa nenhum pro-

Governo de Portugal
diz que não estuda
reparação colonial

cesso ou programa de ações
específicas com esse propó-
sito”, afirma o executivo em
comunicado da Presidência
do Conselho de Ministros.

No texto, o governo por-
tuguês ainda sublinha que
“o Estado português, através
dos seus órgãos de soberania
- designadamente, do Presi-
dente da República e do Go-
verno -, tem tido gestos e
programas de cooperação e
reconhecimento da verdade
histórica com isenção e im-
parcialidade”.

Marcelo Rebelo de Souza
defendeu que Portugal deve
liderar o processo de assu-
mir e reparar as consequên-
cias do colonialismo e suge-
riu como exemplo o perdão
de dívidas, cooperação e fi-
nanciamento de projetos nas
ex-colônias portuguesas.

As declarações de Rebelo,
que irritaram membros do
Chega, o partido de extrema
direita que cresceu nas últi-
mas eleições parlamentares
de Portugal aumentando
suas cadeiras no parlamen-
to, foram dadas na terça-fei-
ra (23), em um jantar para
correspondentes estrangei-
ros. Na ocasião, o presidente
afirmou que Portugal deve
“assumir a responsabilidade
total” pelo que fez no perío-
do colonial e “pagar os cus-
tos”. Além do Chega, os par-
tidos IL e CDS-PP também
criticaram as afirmações do
presidente.

A ideia de pagar repara-
ções ou tomar outras medi-
das pela escravização tran-
satlântica vem ganhando
força em todo o mundo, in-
cluindo esforços para esta-
belecer um tribunal especial
para julgar sobre a questão.

RUI SANTOS/DOMÍNIO PÚBLICO

Escravização de africanos nas Américas e no Caribe durou quase 400 anos

12,5
Milhões de
africanos
foram
traficados no
período
colonial
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A
das Vítimas de Acidentes de
Trabalho e Dia Mundial de Pre-
venção de Acidentes e Doen-
ças do Trabalho. Na Bahia, de
janeiro até o dia 18 de abril,
segundo dados do Sindicato
dos Auditores Fiscais do Tra-
balho do Estado da Bahia (SA-
FITEBA), apenas 565 aciden-
tes, com 30 óbitos registrados
em todo o estado.

No comparado no ano
passado, no período de janei-
ro a abril, foram registrados
em todo estado mais de 3,1
mil acidentes e doenças rela-
cionadas ao trabalho, com 24
óbitos. De acordo com o SAFI-
TEBA, essa suposta queda
está diretamente ligada ao
baixo número de Auditores
Fiscais do Trabalho (AFTs) em
ação para realizar as inspe-
ções, atualmente pouco mais
de 50 estão ativos em toda a
Bahia.

No ano passado, a Bahia
teve quase 14 mil acidentes
de trabalho notificados, inclu-
indo os acidentes típicos, de
trajeto no setor de transporte
e doenças. 108 deles com ví-
timas fatais. A construção civil
e em seguida as indústrias
são os segmentos que mais
acidentam trabalhadores,
com Salvador e Feira de San-
tana sendo as cidades que

bril é o mês em que
se aborda o tema da
segurança no traba-
lho. E ontem (28), foi
comemorado o dia
Mundial em Memória

Bahia tem redução em acidentes de trabalho
Segunda, 29/04/2024Tribuna da Bahia 7Geral

OCORRÊNCIAS
Subnotificações dos acidentes de trabalho são altas e preocupam autoridades do setor

mais acidentam, por terem
mais habitantes, segundo in-
formou o sindicato.

O SAFITEBA ainda desta-
cou que os dados registrados
no e-Social, embora sejam
informados pelos emprega-
dores, não refletem fielmente
a realidade. Diante disso, tor-
na-se imperativo traçar estra-
tégias na Inspeção do Traba-
lho para garantir um ambien-
te laboral seguro e saudável.

Medidas são essenciais
para cumprir um dos princípi-
os fundamentais do trabalho
que é a promoção do trabalho
decente, conforme preconiza-
do pela Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT). Ain-
da segundo o sindicato, a ver-
dadeira eficácia na prevenção
de acidentes e doenças labo-
rais só será alcançada quan-
do houver uma abordagem
holística que leve em conside-
ração não apenas os dados
fornecidos pelos empregado-
res, mas também a realidade
vivenciada pelos trabalhado-
res em seus locais de traba-
lho.

A Tribuna da Bahia con-
versou com Mário Diniz, vice-
presidente do SAFITEBA, que
explicou um pouco melhor
sobre esta situação da crise
enfrentada pela Inspeção do
Trabalho. “Com o descaso
dos governos anteriores, che-
gamos a um enorme déficit
histórico de AFTs em ativida-
de. A carreira aguarda uma
demonstração de valorização
do atual governo, que parece
privilegiar outras carreiras em
detrimento dos Auditores que

desempenham papéis vitais,
como a prevenção de aciden-
tes de trabalho”, pontuou Má-
rio.

Mário ainda falou sobre
as mudanças que tem ocorri-
do na categoria. “Os dados
mostram. Há 20 anos, havia
mais de três mil auditores em
atividade, agora não passam
de 1.900. Na Bahia, em ativi-
dade de rua são apenas 50.
Essa mesma estatística mos-
tra que há 20 anos, havia 27
auditores por milhão de pes-
soas. Hoje temos apenas
nove por milhão de pessoas.
A fiscalização do trabalho é

preventiva. Sem fiscais na rua,
os números tendem a piorar”,
salientou Mário. O vice-presi-
dente ainda reforçou que as
alterações na lei trabalhista,
como a flexibilização da tercei-
rização precarizam as condi-
ções de trabalho.

Outro ponto destacado
pelo vice-presidente é que as
subnotificações dos aciden-
tes de trabalho chegaram a
85%. Um número que preo-
cupa o representante do sin-
dicato. “Na Pesquisa Nacional
de Saúde publicada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), em 2015,

já se estimava uma subnotifi-
cação até este número, de-
pendendo do setor. Essa que-
da dos registros na Bahia,
onde a informalidade nas re-
lações de trabalho é alta, a
queda nos registros reflete na
desregulamentação da prote-
ção dos trabalhadores. É pre-
ciso que o governo cumpra os
compromissos firmados para
a superação dos desafios na
construção de um ambiente
saudável e seguro. A data do
dia 28 de abril joga uma luz
sobre as más condições e
precarização do trabalho”,
concluiu o vice-presidente.

Emissão de extratos,
certidões e entrega de
documentos complementa-
res para requerimentos de
benefícios. Esses são
alguns dos serviços dispo-
níveis à população na
agência da Previdência
Social, que será inaugurada
na próxima segunda-feira
(29), às 11h. A unidade vai
funcionar no SAC Salvador
Shopping e o atendimento
será de 8h às 18h, com
agendamento prévio através
do aplicativo Meu INSS ou
pela central 135. A expectati-
va é de realizar 150 atendi-
mentos por dia.

Inauguração da
nova agência da
Previdência

De janeiro a abril, estado registrou 565 casos, número inferior ao registrado no ano passado

Um dos maiores
sucessos de público e
crítica do teatro baiano, o
espetáculo Cabaré da
Rrrrraça do Bando de Teatro
Olodum volta a cartaz no dia
17 de maio, no Centro
Cultural Barroquinha,
sempre às sextas, sábados
e domingos, até o dia 9 de
junho. Cabaré é uma revista
musical, divertida, interativa
e política, que antecipou
muitos dos debates sobre
racismo que hoje movimen-
tam as discussões nas
redes sociais e em toda
sociedade.

Sempre atual,
Cabaré da Rrrrraça
volta a cartaz

Os últimos dias foram di-
fíceis para os moradores do
bairro de São Cristóvão. O cli-
ma de insegurança e medo
foi tomado nas ruas da região
por conta das últimas ocor-
rências, que resultaram em
um ônibus tendo sido incen-
diado no último sábado (27).
O ocorrido aconteceu após a
morte de dois suspeitos  em
uma ação policial também no
último sábado. Mas, os mo-
radores puderam respirar ali-
viados ontem (28) após todas
essas ocorrências. A Polícia
Militar da Bahia (PM-BA) refor-
çou o policiamento no bairro
e os coletivos que tinham dei-
xado de circular no bairro, vol-
taram as atividades normal-
mente.

Todo esse cenário de
caos se iniciou no último sá-
bado (27), após policiais da
Companhia Independente de
Policiamento Tático (CIPT –
Atlântico) realizarem patrulha-
mento preventivo na Traves-

Policiamento no bairro de São Cristóvão
é reforçado após últimos dias de tensãoMoradores da Chapada

Diamantina ganham obras
Com apresentações de

música, de capoeira, fanfarra
e de estudantes, a cidade de
Bonito recebeu, neste domin-
go (28), a visita do governa-
dor Jerônimo Rodrigues. No
município localizado na
Chapada Diamantina, ele
entregou obras nas áreas de
esporte, infraestrutura, mobi-
lidade e emprego e renda.
Foram dadas, ainda, autori-
zações para convênios com
a prefeitura e outras interven-
ções.

“Eu estou, realmente,
muito feliz. Se a população de
Bonito não acreditasse na
nossa parceria com a prefei-
tura, não viria, ou, se viesse,
não faria o gesto do abraço e
do carinho. Então, quero
agradecer a cada um
bonitense pela confiança. Eu
me comprometo, aqui, a
retornar mais vezes para fa-
zer novas entregas em diver-
sas outras áreas”, afirmou o
governador.

A agenda teve início com
a inauguração da areninha
society, no bairro Campo Ve-
lho. A construção foi realiza-
da pela Secretaria do Traba-
lho, Emprego, Renda e Es-
porte (Setre), por intermédio
da Superintendência dos
Desportos do Estado
(Sudesb), em parceria com
a prefeitura. O aporte finan-
ceiro foi da ordem de R$ 972
mil. Além de grama sintética,
foram instalados alambrado
e rede de proteção, sistema
de iluminação em LED e pa-
vimentação. 

A moradora Renata dos
Santos se mostrou satisfei-
ta com a construção deste
equipamento esportivo: “tem

um significado tão grande
para a gente que não tem
nem como expressar em pa-
lavras, pois vai ser de muita
importância para nós, da re-
gião, e daqui, do município,
também. Eu estou muito fe-
liz com essa realização e
com essa construção, para
que todos possam fazer par-
te do esporte, porque espor-
te é vida”.

Como resultado da atu-
ação conjunta entre a gestão
local e a Secretaria de De-
senvolvimento Rural (SDR),
foi entregue a reforma do
Mercado Municipal Antônio
José de Souza, com novo
piso e nova cobertura. Para
isso, quase R$ 839 mil foram
aplicados nesta intervenção. 

Para o agricultor e feiran-
te Enivaldo Sousa, essa
requalificação vai proporcio-
nar melhores condições de
trabalho e mais conforto para
os clientes: “a reforma do
mercado vai ajudar bastante
em organização, em qualida-
de de trabalho. Pode ver que
não vai ter chuva aqui, pra
nós, como era na antiga fei-
ra. Então, vai ser muito baca-
na e passo convite pra todos
da região virem nos visitar, vi-
rem fazer compra, com con-
forto. Vai ser bom pra quem
vem comprar e pra nós, que
somos os comerciantes.
Estamos muito muito satis-
feitos com essa inaugura-
ção”.

Para organizar e qualifi-
car o espaço, a Companhia
de Desenvolvimento e Ação
Regional (CAR) distribuiu
250 barracas da feira livre. O
investimento foi de R$ 346
mil. 

sa Santo Agostinho, no bairro
de São Cristóvão. Dois sus-
peitos, ao perceberem a che-
gada dos policiais, fugiram
efetuando disparos. Durante
o confronto, os dois suspei-
tos acabaram sendo balea-
dos, levados ao hospital Me-
nandro de Farias, em Lauro
de Freitas. Eles não resisti-
ram, segundo informou a Se-
cretaria de Segurança Públi-
ca da Bahia (SSP-BA). A PM-
BA também apreendeu no lo-
cal uma submetralhadora ca-
libre 9mm, um revólver cali-
bre 38, além de munições
dos calibres 38 e 9mm, junto
com um tablete de maconha
e uma balança de precisão.
Todos os itens confiscados
foram encaminhados para a
Delegacia de Homicídios e
Proteção à Pessoa (DHPP),
onde a ocorrência foi oficial-
mente registrada.

Devido a este ocorrido,
outros dois suspeitos quei-
maram um ônibus da linha
Estação Mussurunga/Vila
Verde x Estação Pirajá como
forma de protesto pela morte

dos suspeitos em confronto
com as forças de segurança.
O clima de insegurança fez o
Sindicato dos Rodoviários da
Bahia alterar o itinerário dos
coletivos no bairro, fazendo a
Estação Mussurunga como
final de linha provisório para
os ônibus e moradores.

Na manhã de ontem (28),
os coletivos voltaram a circu-
lar normalmente no final de li-
nha do bairro, além do comér-
cio local estar aberto e funcio-
nando. O Sindicato dos Rodo-
viários retornou seu itinerário
normal no bairro com a pre-
sença do reforço policial.

Em nota, a Secretaria de
Segurança Pública da Bahia
(SSP-BA) informou que o
combate as facções crimino-
sas nas últimas 24h resultou
nas apreensões de subme-
tralhadora, revolver, muni-
ções, carregadores e drogas.
Dois traficantes acabaram fe-
ridos durante o confronto e
não resistiram. Além disso,
as polícias Militar e Civil am-
pliaram o trabalho ostensivo
e de inteligência na região.

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIÁRIO

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIÁRIO

ESTADO

Entre os dias 02 e 05 de
maio, vai acontecer a 11ª
edição da Mostra de Artes
Cênicas Tiradentes em
Cena, um evento dedicado
às artes cênicas com a
participação de renomados
artistas nacionais e grupos
locais. Com o tema ‘Cele-
bração e Encontros’ , o
evento homenageará
a dupla de atrizes, mãe e
filha, Monah Delacy e
Christiane Torloni. Outra
presença confirmada é
de Paulo Betti que, aos 71
anos, estará na Mostra com
sua peça “Autobiografia
Autorizada”. Ao longo de
seus quatro dias, a Mostra
Tiradentes em Cena vai
apresentar 25 espetáculos,
8 cenas encontro, 6 atra-
ções musicais, 3 atividades
formativas, lançamento de
livros, exposição e o Cortejo
com o grupo Sagrada
Profana.

Mostra de Artes
conta com extensa
programação


